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Coleta recorde de 
resíduos recicláveis 
chama a atenção para 
a necessidade de dar 
o destino correto a 
materiais. Pág. 8

No Editorial, Prof. Dr. 
Jose Otavio Costa 
Auler apresenta os 
números dos estudos 
clínicos apoiados pela 
FFM. Pág. 2

Câncer de cabeça e pescoço e linfomas são 
destaques em programas do ICESP em julho e 
agosto. Pág. 6

Integração criada pelo 
NTI facilita ensino a 
distância. Pág. 5

ICr promove exposição 
sobre aleitamento 
materno Pág. 5

Novo sistema de reabilitação em funcionamento no 
IMREA será implantado no Instituto de Reabilitação 
Lucy Montoro. Pág. 7

Fundo Medicina vai captar recursos com 
mais facilidade e profissionalismo 

Estudo sobre ação 
da CoronaVac em 
pacientes com doenças 
reumáticas é destaque 
na revista científica 
Nature Pág. 4

As doações destinadas 
à Faculdade de Medi-
cina da USP agora se-

rão feitas para o Fundo Medi-
cina Endowment FMUSP, que 
subsititui a Associação Fundo 
de Apoio à Faculdade de Me-
dicina da Universidade de São 
Paulo (FMUSP) e traz nova 
identidade visual e novo site, 
com ferramentas de tecnologia 
que dão mais agilidade e segu-
rança ao processo. 

Os valores doados não são 
utilizados, apenas seus rendi-
mentos, em um modelo que se 
assemelha ao de grandes univer-
sidades norte-americanas como 
Yale, Harvard e Stanford, em 
iniciativa pioneira no Brasil.  

O novo website foi criado 
para melhorar a divulgação de 
suas atividades e facilitar as con-
tribuições feitas pela internet 
por meio do seu Portal de Doa-
ções. Saiba mais na página 3. 
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EXPEDIENTE

e d i t o r i a l

Em 2020, em meio ao caos instaurado pela 
pandemia mundial, um ano de desafios ines-
perados, a Fundação Faculdade de Medicina, 

solidificando seu legado de apoio à Faculdade de 
Medicina da USP e ao seu Hospital das Clínicas, 
gerenciou um total de 509 estudos clínicos. Den-
tre eles, 33 são projetos de pesquisa internacionais 
ainda ativos, e desse total 7 são destinados ao es-
tudo da Covid-19. Todos os estudos foram aprova-
dos por Comitês de Ética e coordenados por pes-
quisadores integrantes do Sistema FM/HCFMUSP.

Além de representarem importante papel na 
pesquisa clínica, os projetos são fundamentais na 
formação de recursos humanos e contribuem para 
a geração de recursos financeiros, que viabilizaram 
investimentos na área, e para publicações futuras, 
com créditos aos pesquisadores e ao HCFMUSP. 

Há de se ressaltar ainda que os estudos clínicos, 
também chamados ensaios clínicos, são considera-
dos o principal instrumento de validação da inova-
ção no setor de saúde, tendo como objetivo garantir 
que as pesquisas sejam realizadas dentro dos parâ-

A importância da FFM nos estudos clínicos 
– volumes nacional e internacional

metros técnico científicos, ético e legais estabeleci-
dos por consensos internacionais. 

A Fundação Faculdade de Medicina apoiou inte-
gralmente os estudos clínicos referentes à Covid-19, 
sem prejuízo aos demais projetos, prestando o má-
ximo de assistência aos projetos de pesquisa vol-
tados à prevenção e ao tratamento de doenças que 
afetam a saúde da população brasileira.

Nesse sentido, as equipes mobilizadas na amplia-
ção do espectro de pesquisa da doença causada pelo 
Sars-Cov-2 puderam contar com o apoio incondi-
cional da FFM para a realização e a obtenção dos 
resultados prospectados.■

DIVULGAÇÃO/HC-FMUSP

Prof. Dr. Jose Otavio Costa  
Auler Junior

Titular da FMUSP, foi seu diretor  
(2014-2018). Atualmente ocupa o 
cargo de vice-diretor geral da  
Fundação Faculdade de Medicina

Vista aérea do Hospital das Clínicas de São Paulo
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f m u s p

A Associação Fundo de Apoio à Faculdade 
de Medicina da Universidade de São 
Paulo (FMUSP) agora é o Fundo Medi-

cina Endowment FMUSP e tem uma nova iden-
tidade visual e um site.

O Fundo Medicina é uma associação indepen-
dente que gerencia o fundo patrimonial oficial da 
FMUSP, constituído por doações de pessoas físi-
cas e jurídicas. Sob orientação de especialistas do 
mercado financeiro, essas contribuições são apli-
cadas em investimentos diversificados. 

O modelo de endowment se baseia no não 
consumo dos recursos arrecadados, por isso, 
é reconhecidamente um modelo perene e sus-
tentável. Apenas os rendimentos das doações 
retornam à comunidade FMUSP sob a forma 
de investimentos em projetos acadêmicos de 
alunos e professores, além de apoiar outras ini-
ciativas na Instituição.

Esse modelo, já bem consolidado no exte-
rior, se configura como a principal fonte de 
renda de universidades renomadas norte-a-
mericanas, como Yale, Harvard e Stanford. 
Por aqui, o Fundo Medicina é uma iniciativa 
pioneira do modelo de endowment na área da 
Medicina no Brasil. O projeto é coordenado 

Sistema de doações se inspira em universidades norte-americanas da Ivy League 
e é coordenado por acadêmicos e orientado por professores

Endowment FMUSP ganha nova identidade 
visual e tecnologia na captação de recursos

por acadêmicos e orientado por médicos, am-
bos da FMUSP, além de especialistas das áreas 
de gestão e finanças, e conta com o apoio da 
Diretoria da Faculdade.

Além da renovação visual, o Fundo Medi-
cina Endowment FMUSP está com um novo 
website para divulgação de suas atividades e 
viabilização das contribuições feitas pela in-
ternet por meio do seu Portal de Doações. 
Nele, o doador tem total controle sobre suas 
doações e pode contribuir com qualquer valor, 
mediante pagamento em boleto, transferência 
bancária, PIX ou cartão de crédito, havendo a 
possibilidade, ainda, de fazer, de forma prá-
tica e fácil, contribuições recorrentes no mo-
delo de assinatura. É possível acessá-lo no en-
dereço www.doemedicinausp.com.br.

Esse avanço tecnológico é fundamental para 
o crescimento do Fundo Medicina, pois permite 
que qualquer pessoa possa contribuir com os 
projetos vindouros que terão impacto positivo 
na comunidade FMUSP.

Os responsáveis pelo Fundo planejam lançar 
um Edital de Projetos já no segundo semestre, 
aberto a toda a comunidade FMUSP. ■

A identidade visual tornou-se mais moderna e incorporou a nova nomenclatura

DIVULGAÇÃO AI/FMUSP
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Com mais de 1 mil voluntários, o estudo focou na resposta imune da vacina em 
pacientes com doenças reumáticas autoimunes (DRA)

Estudo da FMUSP sobre a CoronaVac  
é publicado na revista Nature

P esquisadores da Faculdade 
de Medicina da Universi-
dade de São Paulo (FMUSP) 

realizaram este ano um estudo 
prospectivo para identificar o 
nível de resposta de anticorpos à 
vacina contra a covid-19 Corona-
Vac, em pacientes com doenças 
reumáticas autoimunes (DRA), 
com resultados satisfatórios.  

Um artigo com todos os de-
talhes do estudo da FMUSP foi 
publicado na revista Nature Me-
dicine, em 30 de julho de 2021, 
com o título “Imunogenicidade 
e segurança da vacina inativada 
CoronaVac em pacientes com 
doenças reumáticas autoimunes: 
um ensaio de fase 4” (Immuno-
genicity and safety of the Co-
ronaVac inactivated vaccine in 
patients with autoimmune rheu-
matic diseases: a phase 4 trial).

Os objetivos principais foram 
avaliar a imunogenicidade hu-
moral – ou seja, a capacidade de 
a vacina provocar uma resposta 
imune com produção de anticor-
pos pelo paciente – e a segurança 
da CoronaVac em pessoas com 
DRA. A importância do estudo é 
seu foco em doentes reumáticos 
autoimunes, os quais apresentam 
risco maior de hospitalização 
por covid-19 grave. Sabe-se que 
pacientes imunocomprometidos 
são mais vulneráveis a doenças 
infecciosas, em razão da desre-
gulação imunológica e dos efei-

tos do tratamento de suas doen-
ças.

“Por esses motivos, a gente 
espera uma ação reduzida da 
vacina”, disse, ao Jornal da USP, 
uma das autoras do estudo, a mé-
dica reumatologista Eloísa Bonfá, 
professora do Departamento 
de Clínica Médica da FMUSP e 
diretora clínica do HCFMUSP. 
“Quando iniciamos o trabalho, 
nosso intuito era investigar que 
tipo de dano essa menor prote-
ção poderia causar.”

Mais de mil voluntários

O estudo contou com 1.092 
voluntários, dos quais 910 com 
doenças reumáticas autoimunes 
e 182 adultos saudáveis no grupo 
de controle. As idades eram se-
melhantes. 

Entre as doenças autoimu-
nes presentes no grupo, havia 
pacientes diagnosticados de ar-
trite reumatoide, lúpus, esclerose 
sistêmica, miopatias inflama-
tórias idiopáticas, entre outras. 
Já os tratamentos aos quais eles 
estavam submetidos variavam 
entre o uso de prednisona, dro-
gas imunossupressoras (como 
metrotexato e leflunomida, en-
tre outras) e terapias biológicas 
(inibidores do fator de necrose 
tumoral e outras).

Os voluntários tomaram as 
duas doses da vacina em feve-

reiro de 2021, com intervalo de 
28 dias entre as doses. Então, fo-
ram acompanhados por 80 dias 
pelos pesquisadores. 

A primeira análise foi feita 
no dia de tomar a segunda dose, 
quando apenas 19% dos pacien-
tes com DRA e 35% nos contro-
les havia desenvolvido anticor-
pos do tipo IgC. Já na análise 
após a segunda dose, o percen-
tual saltou para 70% e 95%, res-
pectivamente, comprovando a 
sua necessidade para aumentar 
a proteção contra o coronavírus. 
Quanto aos efeitos colaterais, 
eles foram considerados leves.

Ana Ribeiro, assistente da 
disciplina da reumatologia da 
FMUSP e primeira autora do es-
tudo, falou para o Jornal da USP 
sobre a relação à produção de an-
ticorpos neutralizantes. “Existe 
uma diferença entre os grupos, 
mas a resposta imunológica in-
duzida pela vacina consegue blo-
quear a ligação do vírus na célula 
um pouco mais que 30%, que é o 
mínimo aceitável pela literatura, 
na maioria.”

Os pesquisadores têm planos 
de testar novamente a sorologia 
dos voluntários, além de fazer 
uma vigilância epidemiológica 
para investigar novos casos de 
covid-19 entre eles. Além disso, 
a equipe pretende estudar mais 
a fundo a resposta a vacinas em 
cada patologia. 
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ICr promove campanha de apoio ao 
aleitamento materno

Durante o mês de agosto, 
o Instituto da Criança 
(ICr) do HCFMUSP 

promove, na Estação Repú-
blica, da Linha 3 Vermelha do 
Metrô, a exposição de fotos 

“Amamentar é Proteger”. O ICr 
celebra a importância da rede de 
apoio, destacando imagens de 
colaboradoras, mães e pacien-
tes do Instituto. A parceria com 
o Metrô de São Paulo abrange 

transmissão de vídeo de 10 se-
gundos em painéis digitais dis-
tribuídos em 16 estações.

A exposição de fotos regis-
tra diferentes momentos da 
trajetória do aleitamento ma-
terno: o primeiro dia, a conti-
nuidade do vínculo no lar ou 
em ambiente hospitalar, a ba-
talha pela amamentação após 
um tratamento e sua integra-
ção em ambiente urbano.

A campanha conta ainda com 
ações nas redes sociais e cartazes 
nas estações do Metrô, com um 
QR Code que permite acesso 
para a versão virtual da exposi-
ção e conteúdo educativo sobre 
o aleitamento materno. Saiba 
mais no site https://icr.usp.br/
aleitamento-materno-2021/.

Auxílio técnico para o primeiro dia de aleitamento de Nícolas Miguel Barbosa dos Santos, filho de Ingridy 
Barboza dos Santos, paciente do HCFMUSP há três anos.
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NTI e CEDEM lançam sistema de automação  
de salas no Google Classroom

tem por objetivo facilitar o acesso de alunos e 
professores no Classroom.

Para isso, a equipe do NTI desenvolveu um 
sistema inovador, capaz de integrar os dados do 
sistema acadêmico da USP (Jupiterweb) com a 
API do Google. Assim, é possível criar e utilizar 
salas no Goo-
gle Classroom 
com informa-
ções vindas 
do sistema da 
USP com ape-
nas um clique. 

No dia 10 de agosto, a equipe do Núcleo 
de Tecnologia da Informação (NTI) da 
Faculdade de Medicina da Universidade 

de São Paulo (FMUSP) apresentou ao Centro 
de Desenvolvimento de Educação Médica (CE-
DEM) da FMUSP um sistema de automação 
para distribuição de alunos e professores nas sa-
las do Google Classroom.

O projeto, iniciado há oito meses, partiu de 
uma demanda do CEDEM, atual responsável 
pelo sistema Google Workspace for Education 
na FMUSP, que viabiliza as aulas virtuais para 
alunos da Graduação. A solução desenvolvida 
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c o n t r a t o s  e  c o n v ê n i o s

No mês de julho foi cele-
brada a campanha do 
Julho Verde que alerta 

e conscientiza sobre a impor-
tância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de 
cabeça e pescoço. São consi-
derados tumores dessa região 
aqueles localizados na boca, 
faringe, laringe, glândulas sali-
vares, cavidade nasal, seios pa-
ranasais, tireoide, pele, ossos e 
partes moles da região.

Devido à pandemia, mui-
tas pessoas têm evitado ir ao 
médico e isso traz uma série 
de problemas, como o diag-
nóstico tardio de um possível 
câncer. Segundo um levanta-
mento realizado em 2019 pelo 

ICESP realizou a campanha do Julho Verde 
em alerta ao Câncer de Cabeça e Pescoço

Instituto do Câncer do Estado 
de São Paulo (ICESP), 6 a cada 
10 pacientes atendidos com 
câncer de cabeça e pescoço no 
Instituto já foram diagnosti-
cados em estado avançado da 
doença, o que significa chances 
de cura de aproximadamente 
40%, enquanto a probabilidade 
em tumores precoces pode, em 
alguns casos, até superar 90%.

O câncer quando de tama-
nho pequeno pode ser tratado 
somente com cirurgias con-
servadoras ou radioterapia, já 
os maiores necessitam de ci-
rurgias extensas, e quimiote-
rapia ou radioterapia. 

Para prevenir esses tumores 
deve-se ter hábitos saudáveis, 

como não fumar e beber em 
excesso, pois os maiores cau-
sadores dos cânceres de cabeça 
e pescoço são o cigarro e o ál-
cool. Na avaliação dos casos de 
tumores malignos de boca e 
garganta, observou-se que 80% 
dos pacientes são ou já foram 
tabagistas. Do total, 50% estão 
relacionados ao consumo ex-
cessivo de álcool. 

Outro fator importante é o 
sexo sem proteção, pois, nos 
últimos anos, tem-se obser-
vado o aumento do número 
de casos de câncer relacio-
nado ao vírus HPV (infecção 
sexualmente transmissível) 
em pessoas que não fumam e 
não bebem. ■

O mês de agosto é dedicado 
à conscientização sobre o tra-
tamento de linfomas e o diag-
nóstico precoce. O câncer do 
sistema linfático é dividido 
em dois grupos: linfoma de 
Hodgkin (LH) e linfoma não-
-Hodgkin (LNH). A diferença 
entre eles está nas caracterís-
ticas das células malignas.  

Os principais sintomas são 
o surgimento de caroços ou 
ínguas que crescem e perma-
necem por muito tempo no 
corpo, além de suor noturno 

Agosto é o mês da conscientização sobre linfomas 
intenso, febre sem motivo e 
perda de peso. 

“Esse câncer é tratado com 
quimioterapia, que, depen-
dendo do tipo de linfoma, 
deve ser associado à imuno-
terapia. A radioterapia tam-
bém pode ser útil em alguns 
casos. Nos quadros mais gra-
ves, de recidiva ou de pacien-
tes que não reagiram bem ao 
tratamento inicial, pode ser 
necessário transplante com 
células-tronco hematopoéti-
cas, da medula óssea”, explica 

a coordenadora de Hemato-
logia do ICESP, Profa. Dra. 
Juliana Pereira.

A coordenadora ainda 
complementa que a incidên-
cia do linfoma é maior em 
idosos do sexo masculino 
com idade por volta dos 64 
anos, mas pode ocorrer em 
qualquer idade. Ela ressalta 
também que é fundamental 
realizar exames de rotina, 
pois o diagnóstico precoce 
aumenta as chances de cura 
da doença. ■
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c o n t r a t o s  e  c o n v ê n i o s

Em 2019, o Instituto de Me-
dicina Física e Reabilitação 
(IMREA) começou a de-

senvolver o projeto Re-Ability-
Lab e há dois meses as ativida-
des terapêuticas foram iniciadas 
em sua unidade da Lapa. Agora, 
o Instituto de Reabilitação Lucy 
Montoro (IRLM) se prepara para 
também receber o laboratório. 

O projeto foi criado para que os 
participantes tenham acesso a ino-
vações, ferramentas tecnológicas e 
conteúdo que estimulam o prota-
gonismo e que reconhecem o valor 
da própria capacidade. As ativida-
des oferecidas fazem parte do pro-
grama de reabilitação do paciente, 
porém em um formato inovador e 
menos convencional. O objetivo 
é integrar treinos motores, sen-
soriais e cognitivos, geralmente 
desenvolvidos em programas tra-
dicionais de reabilitação, às ativi-
dades lúdicas e culturais voltadas à 
ampliação da autonomia e da par-
ticipação social dos pacientes. 

Oferecidas no formato de tri-
lhas terapêuticas, as metas são 
traçadas com o paciente na avalia-
ção inicial. Atualmente as trilhas 
terapêuticas já desenvolvidas são 
as de cartonagem e de expressão 
musical. Outras estão em desen-
volvimento e logo estarão dispo-
níveis aos pacientes. As atividades 
fazem parte do tratamento do pa-
ciente, assim, seguem o objetivo 
principal e são finalizadas con-
forme sua evolução.

Re-AbilityLab traz um novo entendimento 
da reabilitação para seus pacientes

Baseado em trilhas criadas com o paciente, o projeto começa no 
IMREA Lapa e entra em testes no IRLM

A pandemia de Covid-19 atra-
sou a implementação do pro-
grama e algumas atividades pre-
cisaram ser revistas diante das 
medidas de distanciamento so-
cial. As atividades são oferecidas 
em ambiente inclusivo para pes-
soas com restrições de funciona-
lidade e limitações da capacidade 
nos diferentes ciclos da vida, e 
todos os pacientes do IMREA po-
dem participar.

Multidisciplinariedade
Para o início das atividades, 

todos os pacientes são avaliados 
por uma equipe multidisciplinar 
para determinação de quais ativi-
dades são as mais indicadas, con-
siderando as características de 
cada um e os objetivos terapêuti-
cos possíveis.

A equipe multidisciplinar é 
composta por médico, 
assistente social, psi-
cólogo, fisioterapeuta, 
terapeuta ocupacional, 
fonoaudiólogo, educa-
dor físico, enfermeiro, 
nutricionista e artetera-
peutas diversos. Cada 
trilha terapêutica foi 
formulada de maneira 
individual, não necessa-
riamente contando com 
a participação de todos 
os profissionais em to-
das as trilhas.

“É esperado que os 
pacientes se sintam capa-

zes e empoderados a melhorar sua 
participação social, buscando ma-
neiras de aumentar seu repertório 
de atividades de lazer, trabalho, es-
tudo e convívio familiar. Também 
é esperado que as habilidades ad-
quiridas estimulem uma mudança 
de hábitos de vida diários, com 
atenção especial à prática de ati-
vidade física, o que proporciona, 
a médio e longo-prazos, ganhos 
em bem-estar e qualidade de vida, 
prevenção de doenças crônicas 
e maior longevidade desses pa-
cientes”, explicou a médica fisiatra 
Aline Rossetti Mirisola.

O modelo criado para o Re-
-AbilityLab foi idealizado para o 
IMREA Lapa, considerando as 
características físicas e estruturais 
da unidade e o perfil de pacientes 
previamente atendidos.

Agora, ele será adaptado à 
unidade Mo-
rumbi, para 
que o modelo 
se ajuste ao 
programa de 
r e a b i l i t a ç ã o 
em modelo 
de internação 
desenvolvido 
no IRLM. Os 
primeiros pi-
lotos de aten-
dimento serão 
feitos entre os 
meses de se-
tembro e outu-
bro deste ano.
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No dia 3 de agosto, a Comissão de Resíduos da 
Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo (FMUSP) organizou uma coleta especial para 
que membros da comunidade HCFMUSP pudessem 
se desfazer de cartuchos de impressora, radiografias, 
CDs, DVDs e disquetes.  

Se fossem descartados de modo inadequado, esses 
produtos poderiam demorar milhares de anos para se 
decompor, além de poluir e contaminar o ambiente. 
“Quanto mais material pudermos evitar que acabem 
em aterros sanitários e possam ser reutilizados, me-
lhor”, diz a Profa. Dra. Thais Mauad, do Departa-
mento de Patologia da FMUSP, e presidente da Co-
missão de Resíduos da Faculdade.  

Desde plástico, componentes metálicos e peque-
nos circuitos, até materiais tóxicos, como amônia, 
cromo e metanol foram direcionados para que em-
presas especializadas realizem a extração desses ma-
teriais e uma reciclagem adequada. Ao todo, foram 
coletados 80 toners e cartuchos, cerca de 78 quilos de 
radiografias e 36 quilos de CDs, DVDs e disquetes.  

h c f m u s p

Campanha da Comissão de Resíduos coleta 
mais de 100 quilos de materiais recicláveis

Quem perdeu a oportunidade, entretanto, não 
precisa se preocupar. Membros da FMUSP podem 
entrar em contato com a Comissão de Resíduos ou 
se dirigirem ao Ecoponto, na área próxima às catra-
cas e aos relógios de ponto, para descartar produtos 
como toners, cartuchos de impressora, pilhas, ba-
terias, CDs, DVDs, disquetes, radiografias, cartões 
magnéticos, embalagens plásticas metalizadas, es-
ponjas dupla-face e instrumentos de escrita. 

Tonners, cartuchos, CDs, DVDs e outros insumos eletrônicos foram o 
alvo principal da coleta
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Ecoponto ganha  
novo visual

O Ecoponto da FMUSP, que 
fica na área próxima das catra-
cas e dos relógios de ponto, ga-
nhou novo visual com adesivos 
ilustrativos e chamativos para 
identificar os produtos que de-
vem ser descartados em cada 
um de seus dispensers.  

São oferecidos seis tipos de 
descarte, identificados por le-
gendas, cores e símbolos gráfi-
cos. O usuário pode se desfazer 
de toners, cartuchos, materiais 
de escrita, embalagens plásticas 
metalizadas, CDs, disquetes, 
esponjas e radiografias.  

Ao fazer essa separação infor-
mativa o Ecoponto facilita a vida do 
usuário e o incentiva à reciclagem. 
Esses produtos, se descartados de 
modo inadequado, poluem e con-
taminam o ambiente, e podem de-

morar milhares de anos para se 
decompor. Em caso de dúvidas 
no momento do descarte, entre 
em contato com a Comissão de 
Resíduos  pelo e-mail comissao-
residuos@fm.usp.br.

Novos coletores do Ecoponto 
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